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INTRODUÇÃO  

A esquizofrenia relaciona-se constantemente com assuntos e debates tratados sob o 
olhar psicanalítico. Dessa forma, essa teoria institui a esquizofrenia como uma 
patologia na qual há a ruptura do contato do indivíduo com o mundo externo, assim o 
sujeito vivência uma realidade singular, que influência todo o seu funcionamento 
psíquico, ocorrendo pensamentos, atitudes e afetividades incoerentes, delirantes e 
fantasísticas (NOBRE, 2011). Para Freud, os sintomas de delírios e alucinações se 
manifestam na esquizofrenia com o objetivo de proteger o indivíduo de suas 
angústias. Com isso, os conflitos psicóticos situam-se na interação entre a realidade 
externa e o ego, onde ocorre a relevância do “eu”, pois o ego produz um mundo 
externo e interno em concordância com os impulsos do Id, havendo, portanto, um 
distanciamento da realidade, pelo fato de acontecerem certas frustações do Id 
(FREUD, 1996). Um dado psicanalítico que se evidência e que dá suporte ao sistema 
mental da esquizofrenia é o uso elevado da ação eliminatória, como consequência 
estagnam como anestesia, colapso e aniquilamento, em que se destacam certos 
estados de rompimento com a consciência de si próprio, assim como a criação de 
universos mentais próprios em modificação ao contato com a realidade interna e 
realidade externa (TRINCA, 2011). O objetivo do trabalho busca descrever  como a 
esquizofrenia se apresenta na visão da clínica psicanalítica. 
 
METODOLOGIA  
 
Refere-se a um estudo de revisão bibliográfica, onde utilizou-se das plataformas de 
busca como Google Acadêmico, Scielo e Pepsic. Os descritores utilizados foram: 
psicanálise; esquizofrenia; sintomas e clínica.   
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RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Bleuler, ao apresentar que a “cisão do Eu” era o sintoma principal presente na 
esquizofrenia, indicou um caminho que expressa a importância imprescindível do 
entendimento e percepção da constituição do “Eu”, na psicopatologia envolvida na 
esquizofrenia, e sua imagem corporal (JARDIM, 2011). Na esquizofrenia, em função 
do distanciamento de contato com o ser interior refletidos sobre o self, ele torna-se 
saturado de sensorialidade, exibindo tendência ao inanimado e a alterar e objetificar 
os fatos. Deste modo, o indivíduo encontra-se diversas vezes desestabilizado, 
aniquilando sua individualidade e sua ligação com a vida e o ambiente externo. O 
psicanalista delimita através da observação do tipo e gravidade da situação, o modo 
e os tipos de atuação. Na esquizofrenia, a situação geral é agravada por conta de uma 
débil predisposição do paciente ao autorreconhecimento como ser, que leva à 
instabilidade contínua da noção de si mesmo. Esta situação faz jus a relação mãe-
bebê, na qual o bebê, devido a sua justificável imaturidade não tem a capacidade de 
realizar por si só as transformações de dados sensoriais em elementos assimiláveis. 
Então ele precisa da sua mãe para dar forma e consistência ao mundo mental 
(SILVEIRA, 2009). Para Freud a esquizofrenia está relacionada com a libido, é ligada 
com o inconsciente, a linguagem nesse sentido está relacionada com a satisfação 
pulsional autoerótica. As funções do inconsciente se mostram de forma desvelada, os 
fenômenos esquizofrênicos se dão como manifestação de expressões neológicas, 
palavras e frases incoerentes e sem significado, na fala não há articulação entre os 
representantes psíquicos com o inconsciente pois não houve o recalque. Lacan 
aponta que na esquizofrenia a alteração da função do imaginário, que não se 
apresenta de forma consistente, pois não foi regulado pelo simbólico. Não há uma 
sustentação do eu, pois não houve uma definição de uma imagem unificadora, 
permanecendo a alienação imaginária do eu, a imagem não cumpre a função de 
estruturação do corpo, é uma fragmentação do imaginário, são partes do corpo que 
funcionam sozinhas e que não são coordenadas pelo simbólico (GENEROSO, 2008). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
A esquizofrenia pode ser considerada uma das doenças mais agressivas nos campos 
da psicopatologia e da psicologia. Se trata de um transtorno mental com alterações 
psicopatológicas no raciocínio, atitudes e percepção. Sua origem ainda é 
desconhecida, mas vários fatores contribuem para sua ocorrência, incluindo etiologia, 
genética, fatores neuroquímicos e biopsicossociais. A psicanálise em seus estudos, 
analisa a esquizofrenia e suas características gerais como uma doença desafiadora a 
ser desbravada, pois desperta o interesse e atenção de muitas pessoas, não somente 
pelo grande número de afetados por ela, mas pelos múltiplos fatores por trás de sua 
origem e sua complexidade. Possui diversos sinais e sintomas que afetam 
demasiadamente tanto o indivíduo com o transtorno, quanto sua família. Diante disso, 
podemos reafirmar a importância de trabalhos como este, na perspectiva de 
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apresentar o que de fato é a esquizofrenia, para que as discussões acerca desse 
transtorno deixem de ser consideradas tabus, uma vez que a progressão e os índices 
de casos vêm se tornando cada vez mais de conhecimento da população.  
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